
UO: 24.101 - SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANCA PÚBLICA E DA PAZ SOCIAL 

 

PROGRAMA TEMÁTICO:  

6211 – DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA 

 

OBJETIVO GERAL:  

Promover a defesa e garantia dos direitos humanos assegurando a cidadania plena, com dignidade, por meio da oferta de informações e 

serviços integrados com qualidade.   

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: 

004 – CIDADANIA CARCERÁRIA: Promover a ressocialização da população carcerária; orientar, proteger e defender os direitos sociais, 

facilitando o acesso aos serviços públicos, visando à promoção da justiça social e da cidadania, bem como apoio à reinserção no mercado 

de trabalho. 

 

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO OBJETIVO ESPECÍFICO: 

24.101 – SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DA PAZ SOCIAL - SSP 

 

 

 

 

 

 

 



ANÁLISE DO ALCANCE DAS METAS 

Análise Quantitativa 

COD 

PROG 
COD OBJ 

Nº 

META 
META 

UO 

RESP. 

META 

META 

ATÉ 2019 

(A) 

UNID DE 

MEDIDA 
TENDÊNCIA 

2016 

(B) 

2017 

( C ) 

2018 

(D) 

2019 

(E) 

Meta Realizada 

Acumulada 

(2016-2019) 

(F) 

% de 

Alcance 

Total 

(F/A) 

6211 
4 1 

Nomear 300 servidores da Carreira de Atividades 

Penitenciárias em 2016; (SSP) 24101 300 UNID 

MAIOR, 

MELHOR 0    0 0 

6211 
4 2 

Criar 1000 vagas para o cargo de Agente de 

Atividades Penitenciárias em 2016; (SSP) 24101 1.000 UNID 

MAIOR, 

MELHOR 0    0 0 

6211 
4 3 

Reduzir o reingresso no sistema Penitenciário em 

1,5% até o ano de 2019; (SSP) 24101 1,50 % 

MENOR, 

MELHOR 0    0 0 

6211 
4 4 

Instalar 2.100 tornozeleiras até o ano de 2019 (SSP) 
24101 2.100 UNID 

MAIOR, 

MELHOR 0    0 0 

6211 
4 7 

Aumentar para 12.299 o número de vagas do sistema 

penitenciário.  (SSP) 24101 12.299 UNID 

MAIOR, 

MELHOR 7.496    7.496 61,00 

 

Análise Qualitativa (limitado a 15 linhas por meta) 

1. Nomear 300 servidores da Carreira de Atividades Penitenciárias em 2016; (SSP) 

 

Concurso em andamento conforme Edital Nº 1 – SEAP-SSP, de 12 de dezembro de 2014. Estágio atual: Em 23 de março de 2017 foi divulgado um comunicado 

pela Fundação Universa informando que foi encaminhado um questionário (enquete), via e-mail, a todos os candidatos que estão aptos a participarem do Curso de Formação 

Profissional, buscando melhorar, ainda mais o projeto do Curso. A data final para a resposta é o dia 26 de março de 2017. Por fim, todas as informações do Curso de 

Formação Profissional serão divulgadas no seguinte site do Instituto Brasil de Educação (IBRAE), opção concursos em andamento: www.ibrae.com.br. 

http://www.ibrae.com.br/


 

2. Criar 1000 vagas para o cargo de Agente de Atividades Penitenciárias em 2016;  (SSP) 

 

Meta não atingida. 

3. Reduzir o reingresso no sistema Penitenciário em 1,5% até o ano de 2019;  (SSP) 

 

Meta não atingida. 

 

4. Instalar 2.100 tornozeleiras até o ano de 2019  (SSP) 

 

Contratação do serviço em andamento. Em 1 de março de 2017 foi publicado Aviso de Adjudicação e Homologação de Licitação – Pregão Eletrônico Nº 

25/2016. Processo: 050.000.511/2016. Tipo: Menor preço. Objeto: Registro de preços de serviço de monitoração e rastreamento eletrônico de pessoas vinculadas a 

procedimentos judiciais no TJDFT - Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios, por meio de dispositivo eletrônico portátil tipo tornozeleiras, para futura contratação de 

empresa especializada. Convênio nº 812.110/2014-DEPEN. A SSPDF informa, com fulcro no inciso IX do Artigo 11, do Decreto nº 5.450/2005, a ADJUDICAÇÃO do objeto do 

certame à empresa UE TECNOLOGIA LTDA, CNPJ: 08.438.042/0001-10, no valor unitário de R$ 161,92 por dispositivo/mês; total mensal R$ 971.520,00 por 6.000 

dispositivos/mês; total anual de R$ 11.658.240,00 para 6.000 dispositivos/12 meses, informa ainda a HOMOLOGAÇÃO do certame com fulcro no inciso VI, do Artigo 8º, do 

Decreto nº 5.450/2005. 

 

7. Aumentar para 12.299 o número de vagas do sistema penitenciário.  (SSP) 

 

Meta não atingida. 

 

 

 

 



INDICADORES DE DESEMPENHO 

 

Código 
Indicador 

Denominação do 
Indicador 

Unidade 
de Medida 

Índice Mais 
Recente 

Apurado 
em 

Periodicidade 
da Apuração 

2016 
Desejado 

2016 
Alcançado 

2017 
Desejado 

2018 
Desejado 

2019 
Desejado 

Fonte da 
Informação 

1545 MÉDIA DOS PRESOS ASSISTIDOS 

NOS ESTABELECIMENTOS 

PENAIS. 

UNIDADE 14.350 31/jul/15 ANUAL 16.751 15.000 18.541 20.482 22.572 
SESIPE/SSP / 

UO 24101 / OE 4 

 

Justificativas 2016 
 
1545-Devido ao aumento de 4,93% na população carcerária do Distrito Federal em 2016, resultou no aumento do Déficit de vagas no Sistema Penitenciário em 7504 vagas. 

 
Contribuição Para o Alcance do Objetivo Específico 

O Objetivo Específico “Cidadania Carcerária: promover a ressocialização da população carcerária; orientar, proteger e defender os direitos sociais, 

facilitando o acesso aos serviços, visando à promoção da justiça social e da cidadania, bem como apoio a reinserção no mercado de trabalho”, fundamenta-se na 

implementação de políticas públicas voltadas ao combate da superlotação dos presídios, do déficit de servidores e na dificuldade em proceder a ressocialização dos presos, 

reintegrando-os a sociedade de tal forma que se evite a reincidência na prática de novos crimes. O primordial e indispensável é a assistência de todos os internos do Sistema 

Penitenciário do Distrito Federal por meio do fornecimento de condições básicas, tais como: alimentação, saúde e educação.  

Para sanar o grave problema de superlotação carcerária e visando a manutenção e aperfeiçoamento da segurança nos presídios, foram implementadas ações 

para a redução no déficit de vagas no Complexo Penitenciário do DF através da construção de novas vagas que proporcionam aos internos uma vida digna enquanto privados 

de sua liberdade.  

Visando facilitar o andamento das atividades, a implantação de tecnologias como as tornozeleiras eletrônicas, facilitarão o controle de presos que cumprem 

pena em regime semiaberto, aberto e prisão domiciliar. Tal medida, além de proporcionar ao preso o bem estar de ter maior convívio familiar, ajudará na escassez de 

servidores do Sistema, visto que um número menor de pessoas ficaria responsável pela fiscalização do cumprimento efetivo da pena. 



Para promover e administrar a custódia dos presos com segurança e dignidade faz-se necessária a adoção de medidas de educação e cultura que viabilizem 

um alto número de pessoas reintegradas a sociedade, reduzindo assim o reingresso no Sistema Prisional. Para tanto, a Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso – FUNAP 

tem por principais objetivos, promover a ressocialização da população carcerária, em regime aberto, semiaberto e na condicional; defender os direitos sociais e apoiar com 

ações assistenciais a família do sentenciado; oportunizar a qualificação educacional e profissional do sentenciado, com intermediação junto a iniciativa privada e órgãos 

públicos, para ampliar as oportunidades de trabalho. 

Diante da análise qualitativa das metas e ações, entendemos que a Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social atingiu parcialmente o objetivo 

proposto para o exercício de 2016, onde podemos destacar: I) conclusão das obras de ampliação do Centro de Detenção Provisória – CDP (400 vagas) e ampliação da 

Penitenciária Feminina do Distrito Federal – PFDF (400 vagas); II) construção de um galpão destinado a atividades profissionais na Penitenciária Feminina do Distrito Federal; 

e III) execução de 42% da construção dos Centros de Detenção Provisória –  CDP’s 1, 2, 3 e 4; e licitação do Serviço de Monitoração e Rastreamento Eletrônico de Pessoas 

vinculadas a procedimentos judiciais no TJDFT, por meio de dispositivo eletrônico portátil tipo tornozeleiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA TEMÁTICO:  

6217 – SEGURANÇA PÚBLICA COM CIDADANIA 

 

OBJETIVO GERAL:  

Preservar os direitos e garantias individuais por meio de ações de redução da criminalidade violenta e contra o patrimônio, de educação, 

fiscalização e engenharia de trânsito, de prevenção e resposta a desastres e de melhoria da qualidade dos serviços de segurança pública em 

geral, incluindo a perspectiva cidadã às intervenções. 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO: 

001 – QUALIDADE DO ATENDIMENTO AO CIDADÃO: Realizar procedimentos que visem melhor atender o cidadão que necessite dos serviços de 

segurança pública. 

 

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO OBJETIVO ESPECÍFICO: 

24101 – SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E DA PAZ SOCIAL - SSP 

ANÁLISE DO ALCANCE DAS METAS 

 

Análise Quantitativa 

COD 

PROG 
COD OBJ 

Nº 

MET

A 

META 

UO 

RESP. 

META 

META 

ATÉ 2019 

(A) 

UNID DE 

MEDIDA 
TENDÊNCIA 

2016 

(B) 

2017 

( C ) 

2018 

(D) 

2019 

(E) 

Meta Realizada 

Acumulada 

(2016-2019) 

(F) 

% de 

Alcance 

Total 

(F/A) 

6217 1 1 
Reestruturar as ações e os canais de atendimento a 
ocorrências; (SSP) 

24101 100 % 
MAIOR, 

MELHOR 
100    100 100 

6217 1 2 
Aprimorar os sistemas de comunicação das Forças 
de Segurança Pública; (SSP) 

24101 100 % 
MAIOR, 

MELHOR 
*     0 

6217 1 3 Reestruturar o policiamento comunitário; (SSP) 24101 100 % 
MAIOR, 

MELHOR 
*     0 



COD 

PROG 
COD OBJ 

Nº 

MET

A 

META 

UO 

RESP. 

META 

META 

ATÉ 2019 

(A) 

UNID DE 

MEDIDA 
TENDÊNCIA 

2016 

(B) 

2017 

( C ) 

2018 

(D) 

2019 

(E) 

Meta Realizada 

Acumulada 

(2016-2019) 

(F) 

% de 

Alcance 

Total 

(F/A) 

6217 1 4 
Aperfeiçoar o atendimento às situações de 
desordem pública (incivilidades); (SSP) 

24101 100 % 
MAIOR, 

MELHOR 
*     0 

*Não foi possível mensurar a meta. 

 

Análise Qualitativa (limitado a 15 linhas por meta) 

1.  Reestruturar as ações e os canais de atendimento a ocorrências; (SSP) 

 
Foi publicada Portaria Conjunta Nº 01, DE 19 DE JANEIRO DE 2016. Que institui medidas emergenciais de reestruturação do funcionamento da Central 

Integrada de Atendimento e Despacho – CIADE, o que proporcionou o atingimento de 77,67% de chamadas atendidas em dezembro de 2016. 
 

2.  Aprimorar os sistemas de comunicação das Forças de Segurança Pública; (SSP) 

 
Meta parcialmente atingida. Foram adquiridos 272 terminais de radiocomunicação digital, 100 terminais de comunicação digital tetra portátil, e 677 terminais de 

radiocomunicação. 
 

3. Reestruturar o policiamento comunitário; (SSP) 

 
Meta não atingida. 
 

4. Aperfeiçoar o atendimento às situações de desordem pública (incivilidades); (SSP) 

 

Os eixos que orientam as ações do programa Viva Brasília – Pacto pela Vida são: combate aos crimes contra a vida, como homicídios, roubos seguidos de 

morte e lesões corporais seguidas de morte; crimes contra o patrimônio, que incluem roubos a pedestres, em coletivos e em comércio; além da melhoria dos serviços de 

segurança oferecidos à população, que refletem na qualidade de vida e na sensação de segurança.  



Contudo outros fenômenos atuam diretamente para que as pessoas se sintam inseguras, classificados como desordens ou incivilidades. Entre eles problemas 

com som alto, falta de iluminação pública, mato e lixo acumulados, ou seja, problemas que refletem na segurança pública, mas que ultrapassam a atuação das forças de 

segurança. Nesse sentido foi criada a Ação Centro Legal - iniciada em 11 de janeiro de 2016, esta ação revitalizou o Setor Comercial Sul. Além da presença do policiamento 

preventivo permanente por meio de rondas, o governo melhorou a iluminação pública, levou eventos socioculturais para o local, mudou a sinalização do trânsito, coibiu o 

comércio irregular e retirou dali pessoas que vivem nas ruas. 

Com ações integradas entre governo e sociedade civil organizada em 2016, o Setor Comercial Sul tornou-se o principal exemplo dos resultados da metodologia 

do Viva Brasília — Nosso Pacto pela Vida. Desde outubro de 2015 até dezembro de 2016, nenhum homicídio foi registrado na área, e crimes como tráfico, uso e porte de 

drogas diminuíram consideravelmente. 

 

INDICADORES DE DESEMPENHO 

Orientações constam no item 5.1.3 das Instruções. 

Código 
Indicador 

Denominação do 
Indicador 

Unidade 
de Medida 

Índice Mais 
Recente 

Apurado 
em 

Periodicidade 
da Apuração 

2016 
Desejado 

2016 
Alcançado 

2017 
Desejado 

2018 
Desejado 

2019 
Desejado 

Fonte da 
Informação 

1580 
OPERAÇÕES DE COMBATE AO 

COMÉRCIO ILEGAL E PIRATATIA 
UNIDADE 15 30/jun/15 MENSAL 40 - 40 40 40 

SOPS/SSP / UO 
24101 /OE 1 

1581 
OPERAÇÕES DE COMBATE À 

OCUPAÇÃO IRREGULAR DO SOLO 
UNIDADE 60 30/jun/15 MENSAL 130 - 130 130 130 

SOPS/SSP / UO 
24101 /OE 1 

1582 CHAMADAS ATENDIDAS NA CIADE % 78 31/jul/14 ANUAL 80 77,67 85 90 95 
SOPS/SSP / UO 

24101 /OE 1 

 
Justificativas 2016 
1580- Operações de Combate ao Comércio Ilegal e Pirataria: A Unidade responsável pelo Indicador Operações de Combate ao Comércio Ilegal não faz mais 

parte da estrutura desta pasta, conforme Decreto 36.842, de 26 de outubro de 2015 foi transferida para estrutura da casa Militar da Governadoria do 

Distrito Federal. 

1581- Operações de Combate à Ocupação Irregular do Solo: A Unidade responsável pelo Indicadores Operações de Combate ao Comércio Ilegal e Pirataria e 

Operações de Combate à Ocupação Irregular do Solo não fazem mais parte da estrutura desta pasta, conforme Decreto 36.842, de 26 de outubro de 2015 

foi transferida para estrutura da casa Militar da Governadoria do Distrito Federal. 



1582- Chamadas Atendidas na CIADE: O índice foi alcançado devido a reestruturação da CIADE e a capacitação dos atendentes e despachantes. 

 

Análise dos Resultados dos Objetivos Específicos 

O Objetivo Específico “Qualidade do Atendimento ao Cidadão: realizar procedimentos que visem melhor atender o cidadão que necessite dos serviços de 

segurança pública”, caracteriza-se pela incessante busca por parte desta Secretaria no sentido de implementar práticas aprimoram e ampliam o acesso do cidadão aos 

serviços públicos de qualidade. O exercício da democracia e a preservação dos direitos e garantias inerentes, tem exigido dos órgãos incumbidos de exercerem a segurança 

pública a adoção de modelos de gestão que ampliem a capacidade de atender, com mais eficiência, eficácia e efetividade, as nova e crescentes demandas da sociedade.  

Nessa perspectiva, objetivando a constante melhoria da qualidade do atendimento ao cidadão, a Secretaria da Segurança Pública e da Paz Social em perfeita 

consonância com as unidades vinculadas do respectivo sistema, tem implementado ações que visam o aprimoramento da gestão dos serviços públicos correlatos, à 

ampliação da participação e do controle social por parte do cidadão, bem como o aperfeiçoamento da prestação dos serviços públicos de segurança pública. 

Deste modo, investimentos em modernização e ampliação de infraestrutura e equipamentos foram realizados buscando o aumento da qualidade do atendimento 

prestado ao cidadão. Da mesma forma, se fez necessário o investimento contínuo em recursos humanos, por intermédio da capacitação profissional permanente. 

Nesse contexto, o atual modelo é objeto de exaustivas discussões travadas com o escopo de promover a reestruturação das ações e canais de atendimento às 

ocorrências, ao aprimoramento dos sistemas de comunicação das forças e intensificação dos investimentos em polícia comunitária, mediação e conciliação. 

Desta maneira, reconhecer o trabalho do profissional de segurança pública, através de projetos e programas de valorização que incentivem e fortaleçam as carreiras, 

é umas das principais estratégias para conferir eficiência às organizações da segurança, além de aperfeiçoar continuamente a qualidade dos serviços prestados à população. 

Ademais, melhorar a qualidade dos serviços de segurança prestados, aproxima o cidadão do agente público e aumenta a confiança da população nas instituições de 

segurança pública, refletindo diretamente na satisfação com a sensação de segurança. 

Diante da análise qualitativa das metas e ações, entendemos que a Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social atingiu parcialmente o objetivo 

proposto para o exercício de 2016, onde podemos destacar: I) reestruturação da Central Integrada de Atendimento e Despacho – CIADE; II) participação na Ação Centro 

Legal; III) realização da Pesquisa de Vitimização; IV) capacitação de 4.607 servidores, por meio de diversos cursos de aperfeiçoamento; e V) Ações de Valorização 

Profissional.  

 

 



OBJETIVO ESPECÍFICO: 

002 – RESPOSTA QUALIFICADA A CRIMINALIDADE: Promover a integração e modernização dos segmentos de segurança pública, reduzindo os 

índices de crimes violentos de forma imediata e permanente. 

 

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO OBJETIVO ESPECÍFICO:  

24101 – SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E DA PAZ SOCIAL - SSP 

ANÁLISE DO ALCANCE DAS METAS 

 

Análise Quantitativa 

COD 
PROG 

COD OBJ 
Nº 

MET
A 

META 
UO 

RESP. 
META 

META 
ATÉ 2019 

(A) 

UNID DE 
MEDIDA 

TENDÊNCIA 
2016 
(B) 

2017 
( C ) 

2018 
(D) 

2019 
(E) 

Meta Realizada 
Acumulada 
(2016-2019) 

(F) 

% de 
Alcance 

Total 
(F/A) 

6217 2 1 
Reestruturar e fortalecer a Coordenação de 
Homicídios e Proteção à Pessoa do Distrito Federal 
(CHPP); (SSP) 

24101 100 % 
MAIOR, 

MELHOR 
0    0 0 

6217 2 2 Fortalecer a atividade pericial; (SSP) 24101 100 % 
MAIOR, 

MELHOR 
*    10 10 

6217 2 3 Fortalecer o combate ao tráfico de drogas; (SSP) 24101 100 % 
MAIOR, 

MELHOR 
*    100 100 

6217 2 4 
Integrar as Agências de Inteligência em atuação no 

DF; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

100    100 100 

*Não foi possível mensurar a meta. 

 

 



Análise Qualitativa (limitado a 15 linhas por meta) 

1. Reestruturar e fortalecer a Coordenação de Homicídios e Proteção à Pessoa do Distrito Federal (CHPP); (SSP) 
 

Meta não atingida. 

2. Fortalecer a atividade pericial; (SSP) 
 

Em 01 de abril de 2016 a SSP/DF publicou aviso de Ratificação de Homologação e Adjudicação de Licitação, cujo objeto é a contratação de empresa para 
executar a construção do Centro Regional de Excelência em Perícias do Centro Oeste – Edifício do Instituto de Pesquisa de DNA Forense, em terreno localizado no 
Complexo da Polícia Civil do Distrito Federal. Convênio 798.422/2013 MJ. 
  

3. Fortalecer o combate ao tráfico de drogas; (SSP) 
 

Publicado no DODF nº 168, de 05/09/2016, o Extrato de Cooperação Técnica entre o DF e os estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 

Maranhão, Minas Gerais e Rondônia. O Acordo de Cooperação terá validade de 48 meses a contar da assinatura (em 19/8/2016) e tem por finalidade a conjugação de 

esforços dos partícipes, visando ao estabelecimento e a implementação de ações conjuntas de segurança pública e defesa social nos seus territórios, por meio de uma 

Câmara de Segurança Pública e/ou Defesa Social, da integração do serviço de inteligência dos organismos de Segurança Pública, de ações integradas entre as instituições 

de Segurança Pública e/ou Defesa Social, de reuniões de governança entre os órgãos públicos com vistas à avaliação e à obtenção de resultados, de ações de prevenção de 

violências, de ações de repressão qualificada da criminalidade e do encaminhamento de proposições legislativas. 

4. Integrar as Agências de Inteligência em atuação no DF; (SSP) 
 

A Subsecretaria de Inteligência passou a integrar o Sistema Brasileiro de Inteligência de Segurança Pública, por meio da celebração de Acordo de Cooperação 

Técnica com a Secretaria Nacional de Segurança Pública/MJ (extrato do Acordo de Cooperação Técnica publicado no DOU nº 140, de 22 de julho de 2016, Seção 3). 

No dia 01 de julho de 2016, foi inaugurada a Célula de Inteligência Integrada do Pacto Integrador de Segurança Pública Interestadual no prédio da 

SIOSP/SSP/DF.  Nesse mesmo evento, foi formulado um Plano de Trabalho de todos os Comitês do Pacto Integrador - Gestor, de Análise Criminal, de Planejamento 

Estratégico e Operacional, de Inteligência e de Ações Sociais Integradas, o qual foi aprovado pelos Secretários de Segurança Estaduais e do Distrito Federal. 

 

 



INDICADORES DE DESEMPENHO 

 

Código 
Indicador 

Denominação do 
Indicador 

Unidade 
de Medida 

Índice Mais 
Recente 

Apurado 
em 

Periodicidade 
da Apuração 

2016 
Desejado 

2016 
Alcançado 

2017 
Desejado 

2018 
Desejado 

2019 
Desejado 

Fonte da 
Informação 

1591 
ÍNDICE DE PRODUÇÃO DE 

CONHECIMENTO DE 
INTELIGÊNCIA 

% 72,70 31/jul/15 SEMESTRAL 80 74,27 80 85 85 
SI/ SSP / UO 
24101 / OE 2 

1696 
CRIMES VIOLENTOS LETAIS 

INTENCIONAIS - CVLI 
UNIDADE 694 31/dez/15 MENSAL 649 635 605 561 517 

SSP/ UO 24101/ 
OE 2 

1697 CRIMES CONTRA O PATRIMÔNIO UNIDADE 1933 31/dez/15 MENSAL 1812 2129 1694 1581 1472 
SSP/ UO 24101/ 

OE 2 

 

Justificativas 2016 
1591- Índice de Produção de Conhecimento de Inteligência: O índice não atingiu o desejado em virtude do efetivo limitado para fazer frente a alta demanda, 

uma vez que a SI passou a integrar o Sistema Brasileiro de Inteligência de Segurança Pública. 

1696- Crimes Violentos Letais Intencionais: O balanço da criminalidade referente ao ano de 2016 mostra que foram registrados 19,7 homicídios por taxa de 

100 mil habitantes, índice mais baixo registrado no Distrito Federal desde 1993, quando somaram 25,4/100 mil habitantes. 

1697- O Indicador demonstra o número de Crimes Contra o Patrimônio por 100.000 habitantes, os quais não apresentaram queda quando comparados aos 

anos anteriores. Mas razões para tais índices precisam ser buscadas no cenário nacional de crise econômica, na pressão sofrida por Brasília ser a capital 

política do país e em variações específicas de cada AISP. 

 

 

 

 



ANÁLISE DAS AÇÕES NÃO ORÇAMENTÁRIAS 

 COD 
PROG 

COD 
OBJ 

Nº AÇÃO 
NÃO 

ORÇAM. 

DESCRIÇÃO DA AÇÃO NÃO 
ORÇAMENTÁRIA 

UO RESP. 
IMPLEMENTAÇÃO 

ATÉ 2016 (%) 
ANÁLISE DA IMPLEMENTAÇÃO 

6217 2 1 
Funcionamento da Câmara Técnica de 
Monitoramento de Homicídios; (SSP) 

24101 * Fase inicial de funcionamento. 

6217 2 2 
Funcionamento da Câmara Técnica de 

Políticas contra as Drogas; (SSP) 
24101 * 

Câmara Técnica Segurança: Pessoas em Situação de Rua e de 
Drogas, vinculada ao Comitê Executivo de Cultura de Paz com foco 
na segurança comunitária, conforme Portaria nº 06 de 18 de março de 
2016, publicada no DODF nº 54, de 21 de março de 2016. 

6217 2 3 
Criação do Subsistema de Inteligência 

de Segurança Pública do Distrito 
Federal – SISP/DF. (SSP) 

24101 0 Ação Orçamentária não implementada. 

*Não foi possível mensurar a implementação da Ação não Orçamentária. 

 

Análise dos Resultados dos Objetivos Específicos 

O Objetivo Específico “Resposta Qualidade a Criminalidade: promover a integração e modernização dos segmentos de segurança pública, reduzindo 

os índices de crimes violentos de forma imediata e permanente”, caracteriza-se por buscar alcançar índices satisfatórios que representem o aumento da sensação de 

segurança, através do incremento imediato e permanente das respostas ao avanço da criminalidade, notadamente, os delitos violentos letais intencionais e os crimes 

violentos contra o patrimônio. 

Para tanto, os investimentos em segurança pública no exercício de 2016 foram direcionados com vistas a responder ao crime com racionalidade científica, 

inteligência estratégica, produção qualificada de provas e com garantia de direitos. Face a premissa construída, o panorama de aperfeiçoamento das políticas de segurança 

demanda atualização e qualificação dos mecanismos e dos atores incumbidos da repressão. 

Portanto, a repressão da criminalidade moderna e sofisticada não deve ser reativa, mas pró-ativa. Sua atuação qualificada deve compreender, 

necessariamente, as dimensões da Inteligência, da Informação, da Tecnologia e da Gestão. 

No que tange ao preparo dos profissionais de segurança pública, treinamentos e operações que incluam e valorizem o uso diferenciado, proporcional e 

progressivo da força, bem como a incorporação de tecnologia menos letal (com aquisição de equipamentos apropriados) proporcionam um policiamento mais eficaz, capaz de 



cumprir sua tarefa repressiva de maneira legítima, sem violar direitos e produzir mais vítimas, ao mesmo tempo em que constrói uma relação de confiança com a população e 

valoriza a atividade policial 

Dessa forma, reforçando o já apregoado em linhas anteriores, o alcance do objetivo pretendido encontra seu sucesso na elevação do nível de cooperação e 

integração entre os órgãos componentes do Sistema de Segurança Pública do Distrito Federal, por meio da articulação das ações, do compartilhamento de dados e pela 

adequada gestão das informações produzidas e disseminadas pelas respectivas instituições. 

Diante da análise qualitativa das metas e ações, entendemos que a Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social atingiu parcialmente o objetivo 

proposto para o exercício de 2016, onde podemos destacar: I) início do processo licitatório cujo objeto é a contratação de empresa para executar a construção do Centro 

Regional de Excelência em Perícias do Centro Oeste – Edifício do Instituto de Pesquisa de DNA Forense por meio de convenio; II) formalização do Acordo de Cooperação 

Técnica entre o DF e os estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Maranhão, Minas Gerais e Rondônia, com a finalidade de conjugar esforços dos 

partícipes, visando ao estabelecimento e a implementação de ações conjuntas de segurança pública e defesa social nos seus territórios; e III) inaugurada a Célula de 

Inteligência Integrada do Pacto Integrador de Segurança Pública Interestadual no prédio da SIOSP/SSP/DF. 

Destacamos ainda que os indicadores monitorados por esta Secretaria, foram divididos nos dois grupos priorizados pelo Viva Brasília, saber: CVLI – Crimes 

Violentos Letais Intencionais e CCP – Crimes Contra o Patrimônio. O CVLI é um indicador composto de três naturezas: Homicídio; Latrocínio; Lesão corporal seguido de 

morte e o CCP, composto de seis naturezas: Roubo a transeunte; Roubo de veículo; Roubo em transporte coletivo; Roubo em comércio; Roubo em Residência; e Furto em 

veículo, para esses indicadores as metas previstas para 2016, foram a redução de 6% no CVLI e 4% no CCP. 

O balanço da criminalidade referente ao ano de 2016 mostra que foram registrados 19,7 homicídios por taxa de 100 mil habitantes, índice mais baixo registrado 
no Distrito Federal desde 1993, quando somaram 25,4/100 mil habitantes. 
 

Quando analisado o grupo dos três crimes contra a vida monitorados pelo Viva Brasília – Nosso Pacto pela Vida – homicídio, latrocínio e lesão seguida de 
morte – também se verifica reduções. Foram 21,3 mortes para cada 100 mil habitantes. O número está abaixo da média nacional, que atualmente é de 25,7/ 100mil, segundo 
o 10º Anuário de Segurança Pública de 2016. A aplicação desse tipo de taxa é uma metodologia recomendada pelas Organizações das Nações Unidas para aferir o nível de 
violência de determinado lugar, relativizando o número da criminalidade com a população.  

 
Os Crimes Contra o Patrimônio não apresentaram queda em 2016, quando comparados aos anos anteriores. 

 

 

 

 

 



OBJETIVO ESPECÍFICO: 

003 – PREVENÇÃO, GESTÃO DE RISCO E RESPOSTAS ÀS EMERGÊNCIAS E DESASTRES: Identificar e minimizar os riscos de ocorrência e os efeitos 

causados por emergências e desastres por meio da prevenção, da preparação da população e pronta resposta dos órgãos de segurança 

pública. 

 

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO OBJETIVO ESPECÍFICO:  

24101 – SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA E DA PAZ SOCIAL - SSP 

 

ANÁLISE DO ALCANCE DAS METAS 
 
 
Análise Quantitativa 
 

COD 
PROG 

COD OBJ 
Nº 

META 
META 

UO 
RESP. 
META 

META 
ATÉ 2019 

(A) 

UNID DE 
MEDIDA 

TENDÊNCIA 
2016 
(B) 

2017 
( C ) 

2018 
(D) 

2019 
(E) 

Meta Realizada 
Acumulada 
(2016-2019) 

(F) 

% de 
Alcance 

Total 
(F/A) 

6217 3 1 
Criar e implementar o plano de prevenção e respostas 

às emergências e desastres; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

44    44 44 

6217 3 2 
Modernizar o sistema de segurança contra incêndio e 

pânico; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

0    0 0 

 

 

 

 



Análise Qualitativa (limitado a 15 linhas por meta) 

1. Criar e implementar o plano de prevenção e respostas às emergências e desastres; (SSP) 
 

Meta parcialmente atendida. O Distrito Federal possui 18 Regiões Administrativas – RA’s com identificação de áreas de risco. Em 2016 foram vistoriadas 15 

áreas de riscos em 8 RA’s, sendo que o número total de residências em áreas de risco foi reduzido de 4.960 para 4.762, em decorrência das ações do Governo 

(pavimentação, implantação de rede de esgoto, água potável e drenagem de águas pluviais, melhora construtiva, etc). 

 

2. Modernizar o sistema de segurança contra incêndio e pânico; (SSP) 
 

Meta não atingida. 

INDICADORES DE DESEMPENHO 
 

Código 
Indicador 

Denominação do 
Indicador 

Unidade 
de Medida 

Índice Mais 
Recente 

Apurado 
em 

Periodicidade 
da Apuração 

2016 
Desejado 

2016 
Alcançado 

2017 
Desejado 

2018 
Desejado 

2019 
Desejado 

Fonte da 
Informação 

1594 
TAXA DE MAPEAMENTO DE ÁREAS 

DE RISCO 
% 90 31/dez/14 ANUAL 15 44 50 75 100 

SUPROD/ SSP / 
UO 24101 / OE 3 

1595 
QUANTIDADE DE CIDADÃOS 

CAPACITADOS PARA PREVENÇÃO 
DE DESASTRES 

UNIDADE 2.279 31/dez/14 ANUAL 3.279 4.954 4.279 5.279 6.279 
SUPROD/ SSP / 
UO 24101 / OE 3 

 

Justificativas 2016 
1594-Taxa de Mapeamento de Áreas de Riscos: O índice superou o desejado em virtude da intensificação de ações para mapear as áreas de risco. 

1595-Quantidade de Cidadãos Capacitados para Prevenção de Desastres: O índice alcançado superou o desejado em virtude dos treinamentos realizados e a 

preparação para os agentes e comunidade envolvidos com o Sistema de Proteção e Defesa Civil terem sidos intensificados. 

 

 



ANÁLISE DAS AÇÕES NÃO ORÇAMENTÁRIAS 
 

COD 

PROG 

COD 

OBJ 

Nº AÇÃO 

NÃO 

ORÇAM. 

DESCRIÇÃO DA AÇÃO NÃO 

ORÇAMENTÁRIA 
UO RESP. 

IMPLEMENTAÇÃ

O ATÉ 2016 (%) 
ANÁLISE DA IMPLEMENTAÇÃO 

6217 3 1 

Formação de multiplicadores internos 

para acompanhar voluntários/agentes 

comunitários de defesa civil; (SSP) 

24101 * 

No ano de 2016 foi executado o Projeto NUDEC JOVEM, com 

crianças (3 a 12 nos) e adolescentes (13 a 17 anos) de acordo com a 

tipificação, sendo utilizado o Teatro Infantil de Defesa Civil com o uso 

de fantoches, abordando assuntos diversos de prevenção de desastre 

e cidadania, e ainda para os adolescentes foram oferecidos 13 

horas/aula sobre assuntos diversos de prevenção e cidadania. 

Foram realizados também treinamento e preparação para os agentes 

e as comunidades envolvidas com o Sistema de Proteção e Defesa 

Civil, para que em caso de normalidade possam agir na prevenção 

junto as suas áreas ou em situação de anormalidades atuarem como 

auxiliares do Sistema de Proteção e defesa Civil, totalizando 4.954 

pessoas capacitadas em 2016. 

*Não foi possível mensurar a Ação não Orçamentária. 

 

Análise dos Resultados dos Objetivos Específicos 
 
O Objetivo Específico “Prevenção, Gestão de Riscos e Respostas às Emergências e Desastres: identificar e minimizar os riscos de ocorrências e os 

efeitos causados por emergências e desastres por meio da prevenção, da preparação da população e pronta resposta dos órgãos de segurança”, caracteriza-se 
por coordenar as medidas destinadas a prevenir as consequências nocivas de eventos desastrosos e a socorrer as populações e áreas atingidas por esses eventos. 

Deste modo, compete à Secretaria da Segurança Pública e da Paz Social do Distrito Federal, através de sua Subsecretaria de Proteção e Defesa Civil, 
conhecer e identificar os riscos de desastres, reparar serviços vitais e restabelecer o bem-estar da população.  



Destacamos ainda que para a proteção de vidas, patrimônio e do meio ambiente, o CBMDF possui uma estrutura operacional funcionando diuturnamente. 
Tratam-se de unidades dispostas no território com recursos humanos capacitados, equipados com os recursos materiais necessários para o atendimento das mais diversas 
naturezas de ocorrências de sua competência. 

Nessa perspectiva, a antecipação aos acontecimentos catastróficos é imprescindível e proporciona um preparo adequado ao enfrentamento de tais eventos. 
Com um planejamento específico é possível estabelecer o que fazer, quem fazer, como fazer e quando deve ser feito. Assim, nos moldes da melhor doutrina do Comando de 
Incidentes, ao se adotar o consagrado princípio 2P2R, realizam-se atividades de Prevenção e Preparação a fim de capacitar a implementação das fases seguintes de 
Resposta e Reconstrução.  

Assim, considerando as peculiaridades do Distrito Federal, a oportunidade de se tornar referência a outros estados da federação na seara da proteção civil, 
demanda especial atenção por parte dos principais atores da gestão pública distrital que, realizando investimentos contínuos, com baixo dispêndio de recursos, em atividades 
de defesa civil, mormente no que se refere à prevenção e respostas às calamidades públicas, podem contribuir essencialmente para o aproveitamento da oportunidade 
oferecida pelo contexto atual. 

Diante da análise qualitativa das metas e ações, entendemos que a Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social atingiu o objetivo proposto para 
o exercício de 2016, onde podemos destacar: I) vistorias em 15 áreas de riscos em 8 Regiões Administrativas; II) treinamento e preparação para os agentes e comunidades 
envolvidas com o Sistema de Proteção e Defesa Civil; e execução do Projeto Nudec Jovem, com crianças e adolescentes, sendo utilizado o Teatro Infantil de Defesa Civil. 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



OBJETIVO ESPECÍFICO: 

004 – PAZ NO TRÂNSITO: Promover a paz no trânsito como uma política permanente de educação ampliando, modernizando e aperfeiçoando 

a fiscalização, a engenharia e a segurança viária de forma a prevenir ocorrências e interferências no fluxo de pessoas, bens e serviços de 

modo a reduzir os índices de acidentes. 

 

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO OBJETIVO ESPECÍFICO:  

24101 – SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E DA PAZ SOCIAL – SSP 

ANÁLISE DO ALCANCE DAS METAS 
 
 
Análise Quantitativa 
 

COD 
PROG 

COD OBJ 
Nº 

META 
META 

UO 
RESP. 
META 

META 
ATÉ 2019 

(A) 

UNID DE 
MEDIDA 

TENDÊNCIA 
2016 
(B) 

2017 
( C ) 

2018 
(D) 

2019 
(E) 

Meta Realizada 
Acumulada 
(2016-2019) 

(F) 

% de 
Alcance 

Total 
(F/A) 

6217 4 1 
Modernizar a sinalização e do monitoramento das 

vias; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

100     100 

6217 4 2 
Criar e implementar o plano de educação no trânsito; 

(SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

100     100 

6217 4 3 Modernizar a perícia em acidentes de trânsito; (SSP) 24101 100 % 
MAIOR, 

MELHOR 
0     0 

 

1. Modernizar a sinalização e do monitoramento das vias; (SSP) 

A Engenharia de Trânsito desenvolveu projetos de mudança viária visando melhorar a fluidez e a segurança dos veículos. As atividades rotineiras de pintura 

horizontal e sinalização vertical e semafórica nas vias foram consideradas satisfatórias, atendendo praticamente a todas as Regiões Administrativas do Distrito Federal, 

exceto, àquelas em algumas vias dependiam de pavimentação asfáltica. Foram implantados 267.694,56 m² de Sinalização Horizontal; 5.670 placas de Sinalização Vertical; 

55.781 unidades de Tacha e Tachão e 09 novos cruzamentos semaforizados. Destaca-se ainda a execução das principais atividades este ano: 

– Desenhos georreferenciados e cadastros dos equipamentos eletrônicos e cruzamentos semaforizados; 



– Mapa com os pontos dos equipamentos eletrônicos e cruzamentos georreferenciados; 

– Cadastros e atualizações das aferições realizadas pelo Inmetro; 

– Inserções dos dados de movimentações e infrações fornecidos pelas empresas; 

– Relatórios de funcionamentos dos equipamentos para os pagamentos de fatura; 

– Fornecimento de consultas geradas pelo SIGDETRAN para usuários internos e externos; 

– Inserções nos mapas georreferenciados dos pontos dos acidentes fatais. 

 

2. Criar e implementar o plano de educação no trânsito; (SSP) 

 

Com a finalidade de Reduzir os índices de acidentes com vítimas fatais em todo Distrito Federal, aperfeiçoando a educação para o trânsito, a fiscalização, a 

engenharia e o atendimento ao público, o Departamento de Trânsito do Distrito Federal – DETRAN-DF implementou as seguintes realizações finalísticas:  

A Educação de Trânsito realizou o acompanhamento, supervisão e fiscalização das atividades pedagógicoadministrativas desenvolvidas pelas Instituições de 

Ensino de Trânsito credenciadas pelo Detran-DF, totalizando 17 análises de projetos pedagógicos, 09 análises de credenciamento e 3.165 registros de certificados das 

IETs.(Instituições de Ensinos de Trânsito). Foram realizados cursos na área de trânsito, totalizando 378 turmas e atendendo a 4.655 alunos, realizou-se 843 coordenações 

pedagógicas, emitiu-se 28 segundas vias de certificados e reproduziu-se 339.872 materiais didáticos. 

A Educação de Trânsito atendeu mais de 225 mil pessoas de forma direta no período de janeiro a dezembro, realizou 09 campanhas educativas atendendo a 

um público de 305.242 pessoas, 124 campanhas temáticas/comemorativas, 131 blitz educativas, 216 ações sociais, 105 ações do projeto Detran nas escolas e promoveu 24 

eventos do tipo: congressos, seminários, feiras e workshops. Foram distribuídos 312.611 folders educativos e 418.579 brindes educativos. Foram atendidas 29.943 pessoas 

nas diversas palestras sobre segurança viária, legislação de trânsito, direção defensiva, primeiros socorros e relações interpessoais no trânsito. 

Foram ainda formados 141 Agentes Mirins na Colônia de Férias do Detran-DF. 

 

3. Modernizar a perícia em acidentes de trânsito; (SSP) 

Meta não atingida. 

 

 

 



ANÁLISE DAS AÇÕES NÃO ORÇAMENTÁRIAS 
 
 

COD 
PROG 

COD 
OBJ 

Nº AÇÃO 
NÃO 

ORÇAM. 

DESCRIÇÃO DA AÇÃO NÃO 
ORÇAMENTÁRIA 

UO RESP. 
IMPLEMENTAÇÃO 

ATÉ 2016 (%) 
ANÁLISE DA IMPLEMENTAÇÃO 

6217 4 1 
Funcionamento da Câmara Técnica de 

Paz no Trânsito; (SSP) 
24101 0 Ação não implementada 

 

Análise dos Resultados dos Objetivos Específicos 
 
O Objetivo Específico “Paz no Trânsito: promover a paz no trânsito como uma política permanente de educação ampliando, modernizando e 

aperfeiçoando a fiscalização, a engenharia e a segurança viária de forma a prevenir ocorrências e interferências no fluxo de pessoas, bens e serviços de modo a 

reduzir os índices de acidentes”, caracteriza-se pelo complexo desafio do Departamento de Trânsito do DF em reduzir o índice de morte em acidentes de trânsito, focando 

suas ações na intensificação da educação para o trânsito, na agilidade nos procedimentos de atendimento ao público e na adoção de critérios eficientes e eficazes de 

fiscalização e engenharia de trânsito.  

Em relação ao atendimento prestado às vítimas envolvidas em acidentes de trânsito, o Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, em face de suas 

atribuições constitucionais, assume o papel de protagonista máximo. O atendimento destas ocorrências, via de regra, iniciam-se com um deslocamento de viatura até o local 

do evento e não raramente do local do evento até um dos hospitais do DF e entorno. 

Noutro passo, a Polícia Militar do Distrito Federal, sendo uma das instituições que compõe o sistema de segurança pública tem papel fundamental na Educação 

para o Trânsito, haja vista que executa o policiamento ostensivo geral, inclusive o policiamento ostensivo de trânsito previsto no Código de Trânsito Nacional (Lei no 

9503/1997), contando atualmente com duas Unidades destinadas para esse fim: BPTran e BPRv. 

Assim, tal objetivo visa disciplinar o cidadão para o uso compartilhado das vias terrestres, como ruas, rodovias, estradas, etc, a condução responsável de 

veículo automotor, bem como a promoção de harmonia no trânsito. 

Portanto, a pacificação do trânsito, por meio da priorização na redução significativa dos índices relacionados aos acidentes automobilísticos, passa por uma 

série de ações articuladas e integradas voltadas para a política de prevenção no trânsito, assim como a implementação continuada de projetos de educação e 

conscientização dos condutores acerca de seu papel e sua responsabilidade no sistema de trânsito do Distrito Federal. 

Diante da análise qualitativa das metas e ações, entendemos que a Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social atingiu o objetivo proposto para 

o exercício de 2016, onde podemos destacar: I) a modernização da sinalização e do monitoramento das vias e II) implantação do plano de educação no trânsito. 



A Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social e Detran-DF tem o entendimento de que as realizações de 2016 foram bem positivas para o 

anseio desta Autarquia que é o reconhecimento pela excelência no atendimento e na gestão de trânsito, por meio da promoção de um trânsito seguro e civilizado com o 

objetivo de proporcionar segurança e fluidez do trânsito viário à sociedade, contribuindo para melhor qualidade de vida. 

Em se tratando da maior missão do Detran-DF que é a de salvar vidas, apresentamos o índice de mortos por 10 mil veículos, nas vias urbanas, em 0,88. 

Destacamos que este índice vem melhorando ano após ano e que se encontra abaixo do valor considerado aceitável pela ONU para países em desenvolvimento que é de até 

três mortes a cada 10 mil veículos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



OBJETIVO ESPECÍFICO: 

005 – CULTURA DE PAZ: Enfrentar a violência e todas as formas de discriminação, combater o racismo, sexismo, homofobia, lesbofobia, 

transfobia, tráfico de pessoas, trabalho infantil, violência sexual, física, letal e outras formas de violência, respeitando a vida e promovendo a 

solidariedade. Fortalecer, ampliar e divulgar a rede de enfrentamento à violência, acolher vítimas e familiares, bem como proteger 

testemunhas. 

 

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO OBJETIVO ESPECÍFICO:  

24101 – SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E DA PAZ SOCIAL - SSP 

 

ANÁLISE DO ALCANCE DAS METAS 
 
Análise Quantitativa 
 

COD 
PROG 

COD OBJ 
Nº 

META 
META 

UO 
RESP. 
META 

META 
ATÉ 2019 

(A) 

UNID DE 
MEDIDA 

TENDÊNCIA 
2016 
(B) 

2017 
( C ) 

2018 
(D) 

2019 
(E) 

Meta Realizada 
Acumulada 
(2016-2019) 

(F) 

% de 
Alcance 

Total 
(F/A) 

6217 5 1 
Realizar intervenções ambientais e urbanísticas em 

espaços públicos degradados; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

*     0 

6217 5 2 
Implantar Centros Especializados de Atendimento à 

Mulher – CEAMs; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

0     0 

6217 5 3 
Fortalecer as redes de enfrentamento à violência; 

(SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

*     0 

6217 5 4 
Implementar ações de prevenção e combate ao 

racismo; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

*     0 

6217 5 5 
Ampliar e reformar os postos de acolhimento às 

vítimas de violência; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

0     0 

6217 5 6 
Ampliar a rede de enfrentamento ao tráfico de 

pessoas; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

0     0 



COD 
PROG 

COD OBJ 
Nº 

META 
META 

UO 
RESP. 
META 

META 
ATÉ 2019 

(A) 

UNID DE 
MEDIDA 

TENDÊNCIA 
2016 
(B) 

2017 
( C ) 

2018 
(D) 

2019 
(E) 

Meta Realizada 
Acumulada 
(2016-2019) 

(F) 

% de 
Alcance 

Total 
(F/A) 

6217 5 7 
Implantar o Centro Integrado de Atendimento às 

Crianças e Adolescentes Vítimas de Violência Sexual; 
(SSP) 

24101 100 % 
MAIOR, 

MELHOR 
100     100 

6217 5 8 
Fortalecer a gestão da estratégia preventiva de 

segurança cidadã. (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

100     100 

*Não foi possível mensurar a meta. 

 

Análise Qualitativa (limitado a 15 linhas por meta) 

1. Realizar intervenções ambientais e urbanísticas em espaços públicos degradados; (SSP) 

 

O modelo de gestão do Viva Brasília foi idealizado a partir de compilação de diferentes estratégias de políticas nacionais e internacionais de segurança pública 

consideradas exitosas. A adequação e aprovação dos indicadores da divisão territorial em áreas (AISPs) e regiões integradas (RISPs) de segurança pública e do 

monitoramento e avaliação do programa foram realizadas mediante a implantação de grupos de trabalho com representantes dos órgãos de segurança pública, de vários 

outros órgãos do governo e da sociedade civil. 

A Região Integrada de Segurança Pública – RISP consiste na divisão geográfica do território do Distrito Federal para fins de segurança pública que permite a 

articulação e integração regional, no nível tático e operacional, das Polícias Civil e Militar, Corpo de Bombeiros e o Departamento de Trânsito, entre si e com os demais atores 

internos e externos que possuam interfaces com o tema. 

A Área Integrada de Segurança Pública – AISP consiste na divisão geográfica de uma RISP e se caracteriza por um espaço geográfico comum, urbano ou rural, 

destinado à articulação e à integração. 

 

 



Tabela 1 – Regiões e Áreas de Segurança Pública 

RISP AISPs 

1. Metropolitana Plano Piloto, Cruzeiro, Octogonal, Sudoeste, Guará, SIA, SCIA, Estrutural e Lago Sul 

2. Sul Gama, Riacho Fundo, Núcleo Bandeirante, Candangolândia, Park Way, Santa Maria e Jardim Botânico 

3. Oeste Taguatinga, Brazlândia, Ceilândia, Samambaia, Águas Claras e Vicente Pires 

4. Leste Planaltina, Lago Norte, Varjão, Paranoá, Itapoã, São Sebastião, Jardim Botânico, Sobradinho, Sobradinho II e 
Fercal. 

   Fonte: SGI/SSP/DF 

 

Assim, para cada uma das AISPs considerada prioritária, foi elaborado um Plano Integrado de Ação, em que foram especificados: a situação-problema, a ação-

resposta, o responsável e o prazo. (Na reunião devolutiva dos Planos Integrados, uma nova coluna, de status da ação, foi inserida). Com a pactuação dos Planos, a equipe da 

UCPPV passou a realizar o monitoramento de todas as ações, fazendo, operacionalizando reuniões e realizando bilaterais, quando os órgãos responsáveis tinham 

dificuldades nessas articulações, ao mesmo tempo que monitorava, junto a SGI, o efeito das ações sobre os índices de segurança a cada dez dias. 

 Por isso, vale retomar aqui os resultados positivos encontrados a partir da elaboração, pactuação e monitoramento dos Planos Integrados de Segurança 
(“intervenção”): 

Tabela 2 – Comparação CCP nas AISPs Prioritárias (Antes e Depois da Implementação do Plano Integrado, atualizado em 21/11/2016) 

Área crítica Crime com maior incidência Antes da intervenção Após a intervenção Diferença percentual 

Estrutural Roubo a transeunte  164 73 -55,50% 

Samambaia Roubo a transeunte  736 595 -19,20% 

Santa Maria Roubo a transeunte  475 388 -18,30% 

Taguatinga Roubo a transeunte  511 442 -13,50% 

Ceilândia Roubo a transeunte  881 784 -11,00% 

Brasília Furto em veículo 847 768 -9,30% 

São Sebastião Roubo a transeunte  221 205 -7,20% 

Planaltina Roubo a transeunte  371 417 12,40% 

Fonte: SGI/SSP/DF 

 

A SSP/DF também participou da Ação Centro Legal - iniciada em 11 de janeiro de 2016, a ação revitalizou o Setor Comercial Sul. Além da presença do 

policiamento preventivo permanente por meio de rondas, o governo melhorou a iluminação pública, levou eventos socioculturais para o local, mudou a sinalização do trânsito, 



coibiu o comércio irregular e retirou dali pessoas que vivem nas ruas. Com ações integradas entre governo e sociedade civil organizada em 2016, o Setor Comercial Sul é o 

principal exemplo dos resultados da metodologia do Viva Brasília — Nosso Pacto pela Vida. Desde outubro de 2015 até dezembro de 2016, nenhum homicídio foi registrado 

na área, e crimes como tráfico, uso e porte de drogas diminuíram consideravelmente. 

 

2. Implantar Centros Especializados de Atendimento à Mulher – CEAMs; (SSP) 

 

Meta não atingida.  

 

3. Fortalecer as redes de enfrentamento à violência; (SSP) 

 

Foi instituído no âmbito da Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social, o NÚCLEO DE ENFRENTAMETO AO FEMINICÍDIO (NEF), 

diretamente subordinado ao Comitê Executivo do Viva Brasília: Nosso Pacto pela Vida, por meio da  Portaria nº 32, de 27/06/2016: Considerando que o Decreto n.º 36.619, 

de 21 de julho de 2015, instituiu o “Pacto pela Vida - PPV como um conjunto de estratégias e ações do Governo do Distrito Federal voltados à segurança pública e à paz 

social, que será conduzido pelo Governador do Distrito Federal e coordenado pela Secretária de Estado da Segurança Pública e da Paz Social. 

Foi constituído Grupo de Trabalho encarregado de realizar completo, detalhado e analítico levantamento da execução do Termo de Adesão ao Programa "Crack 

é Possível Vencer", celebrado pelo Distrito Federal em 07/12/2012, cujo objeto é além da adesão ao referido programa a atuação integrada junto à União com vistas a 

implementação de ações Inter setoriais de enfrentamento ao crack e outras drogas, nos termos do art. 5º-A do Decreto 7.179, de 20 de maio de 2010, por meio da Portaria nº 

66, de 09 de setembro de 2016, DODF Nº 173, de 13/09/16. 

4. Implementar ações de prevenção e combate ao racismo; (SSP) 

 

Meta parcialmente atendida. Foi criada Câmara Técnica Segurança: Juventude e Igualdade Racial, vinculada ao Comitê Executivo de Cultura de Paz com foco 

nas Vulnerabilidades Sociais, conforme Portaria nº 06 de 18 de março de 2016, publicada no DODF nº 54, de 21 de março de 2016. 

 

5. Ampliar e reformar os postos de acolhimento às vitimas de violência; (SSP) 

 

Meta não atingida. 
 
6. Ampliar a rede de enfrentamento ao tráfico de pessoas; (SSP) 

 

Meta não atingida. 



 

7. Implantar o Centro Integrado de Atendimento às Crianças e Adolescentes Vítimas de Violência Sexual; (SSP) 

 

Meta atingida. O GDF inaugurou no dia 25 de outubro de 2016 o primeiro espaço do Centro Oeste dedicado a integrar os serviços de atendimento a crianças e 

adolescentes vítimas de violência sexual. O Centro de Atendimento Integrado 18 de Maio, está funcionando na 307 sul, na área central de Brasília, contando com 

profissionais treinados para o atendimento especializado na área de saúde e assistência da Secretaria da Criança, da Delegacia de Proteção à Criança e ao Adolescente e do 

Tribunal de Justiça do Distrito Federal. 

 

8. Fortalecer a gestão da estratégia preventiva de segurança cidadã. (SSP) 
 

Ao longo do período, no Projeto Esporte à Meia Noite, foram desenvolvidas atividades em 10 núcleos, nas seguintes Regiões Administrativas: 1) Ceilândia; 2) 

Estrutural; 3) Gama; 4) Itapoã; 5) Jardim Roriz (Planaltina); 6) Vila Buritis (Planaltina); 7) Samambaia; 8) Santa Maria; 9) São Sebastião; e 10) Sobradinho II. De acordo com 

os dados fornecidos pela Gerência de Programas de Prevenção à Violência e à Criminalidade, estão sendo atendidas 300 adolescentes e jovens, em média, mensalmente. 

No Projeto Picasso não Pichava foram realizadas oficinas de Serigrafia, Desenho e Pintura/Grafite, DJ, Audiovisual/Cinema e Capoeira. O Projeto está presente 

nas Regiões Administrativas de Planaltina, Ceilândia, Estrutural, Itapoã, Cruzeiro e Plano Piloto, e atendeu cerca de 165 adolescentes, jovens e mulheres sob medida 

protetiva por mês. 

Ainda em 2016 foi firmada Parceria por meio desta Subsecretaria de Segurança Cidadã com a Secretaria de Estado da Criança e do Adolescente para o 

oferecimento de oficina de audiovisual, com duração de 3 meses, para jovens atendidos pelas seguintes UAMA’s do Distrito Federal: Samambaia, Taguatinga, Recanto das 

Emas, São Sebastião, Paranoá, Ceilândia, Gama e Santa Maria. 

Durante o ano de 2016, foi realizada parceria com a Secretaria de Estado de Políticas para Crianças, Adolescentes e Juventude, de modo a expandir as 

atividades do Projeto para as Unidades de Meio Aberto do Sistema Socioeducativo - UAMAS, sendo os atendimentos ampliados para os jovens que cumprem medidas 

socioeducativas em meio aberto. Atualmente, cerca de 60 adolescentes aderiram às atividades e são vinculados a 07 (sete) UAMAS, quais sejam: Ceilândia – 2 UAMAS, 

Estrutural, São Sebastião, Samambaia, Santa Maria e Paranoá. Com exceção da Região Administrativa do Paranoá, as atividades são desenvolvidas em Centros Olímpicos. 

 

 

 

 



INDICADORES DE DESEMPENHO 
 

Código 
Indicador 

Denominação do 
Indicador 

Unidade 
de Medida 

Índice Mais 
Recente 

Apurado 
em 

Periodicidade 
da Apuração 

2016 
Desejado 

2016 
Alcançado 

2017 
Desejado 

2018 
Desejado 

2019 
Desejado 

Fonte da 
Informação 

1602 
REDUÇÃO DA VULNERABILIDADE 

(SOCIAL E CRIMINAL) (VSC) - 
JOVENS 

% 71,5 31/dez/12 ANUAL 61,5 - 51,5 41,5 26,5 

MS/SVS/DASIS, 
SNJ/PR, 

UNESCO, 
SGI/SSP, 

SECRIA e Redes 
Sociais de Apoio 
/ UO 24101 / OE 

5 

1603 
REDUÇÃO DA VULNERABILIDADE 

(SOCIAL E CRIMINAL (VSC) - 
REINCIDÊNCIA DE EGRESSOS 

% 85 31/dez/10 ANUAL 75 - 65 55 40 

SEJUS, MPDFT, 
TJDF, DPDF, MJ 
E OUTROS / UO 

24101 / OE 5 

 

Justificativas 2016 
1602- Redução da Vulnerabilidade (Social e Criminal) Jovens: A Subsecretaria de Gestão da Informação/SSP - SGI/SSP informou que os referidos indicadores 

necessitam da manipulação de bases de dados as quais esta Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social não possui acesso. Assim a SGI 

propõe os seguintes os seguintes indicadores para o PPA 2016-2019: Índice de Vulnerabilidade Social Geral, Índice de Vulnerabilidade Social Feminino, e 

Índice de Vulnerabilidade Social Juvenil. 

1603- Redução da Vulnerabilidade (Social e Criminal) - Reincidência de Egressos: A Subsecretaria de Gestão da Informação/SSP - SGI/SSP informou que os 

referidos indicadores necessitam da manipulação de bases de dados as quais esta Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social não possui 

acesso. Assim a SGI propõe os seguintes os seguintes indicadores para o PPA 2016-2019: Índice de Vulnerabilidade Social Geral, Índice de Vulnerabilidade 

Social Feminino, e Índice de Vulnerabilidade Social. 

 

 

 



ANÁLISE DAS AÇÕES NÃO ORÇAMENTÁRIAS 
 
 
 

COD 
PROG 

COD 
OBJ 

Nº AÇÃO 
NÃO 

ORÇAM. 

DESCRIÇÃO DA AÇÃO NÃO 
ORÇAMENTÁRIA 

UO RESP. 
IMPLEMENTAÇÃO 

ATÉ 2016 (%) 
ANÁLISE DA IMPLEMENTAÇÃO 

6217 5 1 
Criação do Conselho Distrital de 
Segurança Pública do DF; (SSP) 

24101 100 

Publicação do DECRETO Nº 37.554, DE 17 DE AGOSTO DE 2016. 
Altera o Decreto nº 36.909, de 25 de novembro de 2015, que cria o 
Conselho Distrital de Segurança Pública – CONDISP e Publicação da 
PORTARIA Nº 101, DE 07 DE DEZEMBRO DE 2016. Torna pública a 
composição do Conselho Distrital de Segurança Pública do Distrito 
Federal - CONDISP para o biênio 2016-2018. 

6217 5 2 
Revisão do Portfolio de Projetos 
Temáticos para a Cultura de Paz; (SSP) 

24101 100 
A Carteira de Projetos Temáticos foi atualiza por meio da Matriz de 
Priorização de Projetos. 

6217 5 3 
Funcionamento da Câmara Técnica de 
Combate à Violência contra a Mulher; 
(SSP) 

24101 * Ação não orçamentária não implementada. 

6217 5 4 
Funcionamento da Câmara Técnica de 
Atenção a Pessoas em Situação de 
Rua; (SSP) 

24101 * 

Câmara Técnica Segurança: Pessoas em Situação de Rua e de Drogas, 
vinculada ao Comitê Executivo de Cultura de Paz com foco na 
segurança comunitária, conforme Portaria nº 06 de 18 de março de 
2016, publicada no DODF nº 54, de 21 de março de 2016. 

 

 

Análise dos Resultados dos Objetivos Específicos 
 
Objetivo Específico “Cultura de Paz”: enfrentar a violência e todas as formas de discriminação, combater ao racismo, sexismo, homofobia, lesbofobia, 

transfobia, tráfico de pessoas, trabalho infantil, violência sexual, física, letal e outras formas de violência, respeitando a vida e promovendo a solidariedade. Fortalecer, ampliar 

e divulgar a rede de enfrentamento à violência, acolher vítimas e familiares, bem como proteger testemunhas”, caracteriza-se por expressar os elementos de ordem tática que 

devem nortear a coordenação de governo e a implementação eficaz da política pública de segurança e paz social. Também evidencia que a realidade posta é de violência de 

gênero, violência racial e violência contra segmentos sociais historicamente discriminados na sociedade. O foco na prevenção e na aproximação com esses segmentos 



historicamente discriminados e mais fortemente atingidos pela violência produzirá um efeito de cultura de paz em toda a sociedade. Em outras palavras, o escopo do objetivo 

cultura de paz é prevenir a violência com foco nos grupos mais fortemente atingidos por ela. 

Todas as ações são voltadas para disseminar valores da tolerância e coexistência humana sem preconceitos no âmbito no Sistema de Segurança Pública e Paz 

Social e, assim, na sociedade do Distrito Federal. Para tanto, propõe-se qualificar e estreitar as relações institucionais entre agentes do Sistema de Segurança Pública e Paz 

Social e as comunidades historicamente discriminadas. 

Dessa forma, as políticas públicas preventivas, além de contribuírem substancialmente para o atingimento dos objetivos do programa, são os canais efetivos e 

recomendados para sustentar a pacificação social conquistada pela atuação conjunta e integrada dos órgãos de segurança pública. 

Em síntese, o Programa Cultura de Paz define estratégias para a redução das vulnerabilidades sociais que afetam as comunidades mais violentas do DF, além 

da efetivação de práticas que ajudem a combater a criminalidade e o ciclo da violência, e divide-se em oito Subprogramas: 

1. Egressos e pessoas em conflito com a lei; 
2. Segurança comunitária: cooperação social e prevenção às violências; 
3. Pessoas em situação de rua e drogas; 
4. Gênero e LGBT; 
5. Criança, adolescente e idoso; 
6. Paz nas escolas; 
7. Pessoas com deficiência; 

8. Juventude e igualdade racial. 
Diante da análise qualitativa das metas e ações, entendemos que a Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social atingiu parcialmente o objetivo 

proposto para o exercício de 2016, onde podemos destacar: I) articulação de ações nas Áreas Integrada de Segurança Pública – AISP; II) participação na ação Centro Legal 

(policiamento ostensivo); III) criação do Núcleo de Enfrentamento ao Homicídio; desenvolvimento dos Projetos Esporte à Meia Noite, Picasso não Pichava, Oficina de Cinema 

e Peça de Teatro Baby; IV); assinatura do protocolo de intenções entre a SSP/DF, MPDFT e o TJDFT para implantação do Programa de Segurança Pública Preventiva para 

Mulheres sob Medida Protetiva de Urgência; e V) publicação do Decreto 37.462, de 05 de julho de 2016, que dispõe sobre a denominação, finalidade, estrutura, composição, 

atribuições dos componentes, funcionamento, forma de atuação e criação de novos Conselhos Comunitários de Segurança do Distrito Federal. 

 

 

 

 

 

 

 



OBJETIVO ESPECÍFICO: 

006 – GOVERNANÇA GESTÃO E PESSOAS: Desenvolver a gestão por resultados integrada de todos os órgãos de segurança pública com 

planejamento e aperfeiçoamento na execução dos processos internos, bem como promover a valorização dos profissionais de segurança 

pública, com vistas a atingir a excelência dos serviços prestados à comunidade 

 

UNIDADE RESPONSÁVEL PELO OBJETIVO ESPECÍFICO:  

24101 – SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E DA PAZ SOCIAL - SSP 

ANÁLISE DO ALCANCE DAS METAS 
 
 
Análise Quantitativa 

COD 
PROG 

COD OBJ 
Nº 

META 
META 

UO 
RESP. 
META 

META 
ATÉ 2019 

(A) 

UNID DE 
MEDIDA 

TENDÊNCIA 
2016 
(B) 

2017 
( C ) 

2018 
(D) 

2019 
(E) 

Meta Realizada 
Acumulada 
(2016-2019) 

(F) 

% de 
Alcance 

Total 
(F/A) 

6217 6 1 
Modernizar o modelo e as ferramentas de gestão na 

segurança pública; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

*     0 

6217 6 2 
Aprimorar e integrar o processo de coleta, 

processamento e tratamento das informações; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

100     100 

6217 6 3 
Implantar instâncias de governança e gestão 

participativa; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

100     100 

6217 6 4 
Criar e implementar modelo de gestão da frota de 

veículos e equipamentos operacionais; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

0     0 

6217 6 5 
Ampliar e modernizar a infraestrutura física e os 

equipamentos; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

100     100 

6217 6 6 
Criar e implementar plano de adequação e 

complementação do efetivo; (SSP) 
24101 100 % 

MAIOR, 
MELHOR 

50     50 



COD 
PROG 

COD OBJ 
Nº 

META 
META 

UO 
RESP. 
META 

META 
ATÉ 2019 

(A) 

UNID DE 
MEDIDA 

TENDÊNCIA 
2016 
(B) 

2017 
( C ) 

2018 
(D) 

2019 
(E) 

Meta Realizada 
Acumulada 
(2016-2019) 

(F) 

% de 
Alcance 

Total 
(F/A) 

6217 6 7 
Criar e implementar plano de valorização e 

qualificação dos profissionais da segurança pública; 
(SSP) 

24101 100 % 
MAIOR, 

MELHOR 
*     0 

6217 6 11 
Capacitar uma média de 515 servidores, a cada ano, 

em cursos integrados ofertados no período; (SSP) 
24101 2.060 UNID 

MAIOR, 
MELHOR 

100     100 

*Não foi possível mensurar a meta.  

 

Análise Qualitativa (limitado a 15 linhas por meta) 

1. Modernizar o modelo e as ferramentas de gestão na segurança pública; (SSP) 

 

Estruturar e implantar o escritório de projetos da Segurança Pública: Autuado o Processo nº 050-000822/2016 que trata da Contratação de prestação de 

serviços técnicos de apoio à elaboração e/ou revisão do Planejamento Estratégico da SSP/DF, estruturação e implantação do Escritório de Projetos, com adoção de 

metodologia integrada de planejamento estratégico, de projetos e de processos, com operação assistida à execução do Plano Estratégico da SSP/DF, bem como 

elaboração e revisão de normas e políticas inerentes às atividades da AGEPRO/SSP.  

 

Elaboração do Planejamento Estratégico da SSP 2016-2019 (Concluído): Caderno Executivo finalizado, aguardando aprovação e validação pelo Secretário, 

para fins de publicação e disseminação ao público interno e externo. Aguardando também o layout pela Assessoria de Comunicação Social, para após a aprovação, 

realizar as impressões.  

 

Elaboração e Lançamento do Plano Integrado de Segurança do Consórcio Brasil Central (RIDE-DF): Cooperação tem por finalidade a conjugação de 

esforços entre os partícipes, visando ao estabelecimento e à implementação de ações conjuntas de segurança pública e defesa social nos territórios do DISTRITO FEDERAL, 

ESTADO DE GOIÁS, ESTADO DE MATO GROSSO, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, ESTADO DE RONDÔNIA, ESTADO DE TOCANTINS, ESTADO DA BAHIA, 

ESTADO DE MINAS GERAIS e ESTADO DO MARANHÃO por meio da criação de uma Câmara de Segurança Pública e/ou Defesa Social, a integração do serviço de 

inteligência dos organismos de segurança pública, ações integradas entre as instituições de segurança pública e/ou Defesa Social, reuniões de governança entre os órgãos 

públicos com vistas à avaliação e obtenção de resultados, ações de prevenção de violências e ações de repressão qualificada da criminalidade, do encaminhamento de 



proposições legislativas e a construção de um Acordo de Cooperação Interestadual de Segurança Pública e/ou Defesa Social Integrada. 

 

 

2. Aprimorar e integrar o processo de coleta, processamento e tratamento das informações; (SSP) 

 

Portaria nº 16, de 23/05/2016: Regulamenta o art. 5º do Decreto nº 36.620/2015, que dispõe da criação do Comitê Gestor de Dados e Informações sobre 

Segurança Pública, composto por um representante titular e um suplente indicado pelos órgãos que compõem o sistema de Segurança Pública do DF e do DETRAN. 

3. Implantar instâncias de governança e gestão participativa; (SSP) 

 
O grande diferencial do Viva Brasília corresponde à metodologia de gestão compartilhada que utiliza para coordenar e articular as ações intragovernamentais e 

intergovernamentais entre: o Sistema de Segurança Pública e Justiça Criminal, áreas intersetoriais do governo, com destaque para as Secretarias de Estado voltadas 
para políticas sociais, sociedade civil e movimentos sociais do Distrito Federal. Tal gestão compartilhada parte da elaboração de diagnósticos específicos sobre a 
situação de criminalidade de cada Região Administrativa do DF e busca o alcance de indicadores e metas de desempenho pactuadas, além da realização de reuniões 
sistemáticas para aferir resultados e propor soluções dos problemas cotidianos de segurança pública.  

Nesse sentido, o Programa Viva Brasília – Nosso Pacto pela Vida desenvolve um modelo de gestão em segurança pública amparado na perspectiva de que a 

situação de vulnerabilidade a violências, desordens, incivilidades e crimes requer do Estado a consolidação de estratégias de intervenção articuladas entre o setor policial 

e outros diferentes setores. É inspirado em modelos, estratégicas e procedimentos de gestão por resultados implementados e testados em territórios que promoveram 

uma redução acentuada em suas taxas de violência e criminalidade, tais como: Nova York, Bogotá, Minas Gerais, Espírito Santo e Pernambuco. Desse modo, a 

metodologia se vale da elaboração de indicadores e metas de desempenho, além da realização de reuniões periódicas para aferir resultados e propor soluções dos 

problemas cotidianos de segurança pública de forma pactuada entre os órgãos de segurança pública, demais áreas do governo e a sociedade civil do DF. 

No ano de 2016, o processo de articulação e coordenação do Viva Brasília baseou-se na realização de reuniões periódicas, contemplando diferentes níveis de 
tomada de decisão, para: analisar problemas de segurança pública, buscar soluções e avaliar resultados. A preparação das reuniões ocorreu a partir de um levantamento 
abrangente sobre os problemas de segurança pública que mais afetam a população.  

As fontes de informação utilizadas para a definição dos assuntos a serem discutidos nas reuniões do Viva Brasília foram oriundas das estatísticas, análises 

criminais e pesquisas de vitimização produzidas pela Subsecretaria de Gestão da Informação (SGI/SSP-DF). Também foram fontes de informações as demandas da 

população apresentadas das reuniões dos 37 Conselhos Comunitários de Segurança Pública (CONSEG) e nos eventos Rodas de Conversa e Voz Ativa, que 

promoveram o diálogo direto do Governador com a comunidade local. 

 

 



4. Criar e implementar modelo de gestão da frota de veículos e equipamentos operacionais; (SSP) 

 

Meta não atingida. 

 

5. Ampliar e modernizar a infraestrutura física e os equipamentos; (SSP) 

 

A Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social realizou o acompanhamento, fiscalização e recebimento das seguintes obras: ampliação do 

Centro de Detenção Provisória – CDP, no Complexo Penitenciário da Papuda, permitindo o acréscimo de 400 vagas, foram concluídas e entregues em 25 de dezembro 

de 2016; ampliação da Penitenciária Feminina do Distrito Federal – PFDF, na Fazenda Colméia no Gama, permitindo o acréscimo de 400 (quatrocentas) vagas foram 

concluídas e entregues em 14 de setembro de 2016; construção de um galpão destinado a atividades profissionais na Penitenciária Feminina do Distrito Federal, obra 

entregue em dezembro de 2016, objetivando capacitar (300) internas.  

Quanto as obras de construção dos Centros de Detenção Provisória, CDP’s 1, 2, 3 e 4, no Complexo da Papuda está seguindo o cronograma previsto e se 

encontrava na 17ª medição, realizada em 15/12/2016, com execução de 42% da obra, e o acompanhamento é realizado em parceria com a Secretaria de Estado de 

Justiça e Cidadania.  

As aquisições abaixo discriminadas foram de suma importância para o atingimento dos objetivos propostos pela SSP, bem como colaboraram para prestação 

de um serviço eficiente à população do Distrito Federal. 

 
Tabela 4 – Outras Aquisições 

DESCRIÇÃO BEM QTD VALOR TOTAL CONVÊNIO 

Impressora multifuncional  8 80.000,00 FUNDO PENITENCIÁRIO DO DF 

Extintores Diversos 1.393 1.286.866,00  

Terminal de radiocomunicação digital  272 858.976,00   

Terminal de radiocomunicação digital  tetra portátil  100 374.200,00 751904/2010-SENASP/MJ 

Terminal de radiocomunicação  37 194.583,00 751904/2010-SENASP/MJ 

Terminal de radiocomunicação  640 2.021.120,00 751904/2010-SENASP/MJ 

Correlacionador Ominiespectrais de radiofrequência  2 484.666,00 775735/2012-SENASP/MJ  



Detector de junção não linear com 2,4GHZ de 
frequência de transmissão  

2 264.588,00 775735/2012-SENASP/MJ  

Veiculo tipo camionete com tração integral 4X4 a 
gasolina modelo TRAILBLAZER 7 lugares ano/modelo 
2016  

1 265.729,00 789133/2013-SENASP/MJ 

Veiculo tipo camionete com tração integral 4X4 a 
gasolina modelo TRAILBLAZER 7 lugares ano/modelo 
2016  

1 16.271,00 789133/2013-SENASP/MJ-
CONTRAPARTIDA 

Lancha de salvamento e combate a incêndio medindo  1 1.000.000,00 802614/2014-SENASP/MJ 

Lancha de salvamento e combate a incêndio  1 424.970,00 802614/2014-SENASP/MJ-
CONTRAPARTIDA 

Veiculo tipo camionete com tração integral 4X4 a 
gasolina modelo TRAILBLAZER  

9 1.136.782,00 802615/2014-SENASP/MJ 

Veiculo tipo camionete com tração integral 4X4 a 
gasolina modelo TRAILBLAZER 7 lugares ano/modelo 
2015/2016  

1 132.218,00 802615/2014-SENASP/MJ-
CONTRAPARTIDA 

Móveis Diversos (Cadeiras, Mesas, Gaveteiros, 
Armários, Outros) 

1.301 1.117.836,00   

FONTE: SUAG/SSP/DF 

 

6. Criar e implementar plano de adequação e complementação do efetivo; (SSP) 

 

Estudo do Dimensionamento do Efetivo de Segurança Pública. 
 

7. Criar e implementar plano de valorização e qualificação dos profissionais da segurança pública; (SSP) 

 

Em 2016 foram realizadas as seguintes ações: Diagnóstico das Condições de Trabalho dos Atendentes da Central Integrada de Atendimento e Despacho – 

CIADE; Feira da Saúde (com aferição de pressão arterial, exame de glicemia, campanha do meio ambiente com a Defesa Civil, saúde bucal, palestras motivacionais, 

orientações sobre doação de órgãos, otorrinolaringologia); Iniciativas visando Institucionalizar o Programa de Prevenção do Estresse e cumprir com as atividades que 

constam no plano de trabalho pactuado no Convênio nº 760.179/2011 com a Secretaria Nacional de Segurança Pública – SENASP/MJ 

 

 

 

 



8. Capacitar uma média de 515 servidores, a cada ano, em cursos integrados ofertados no período; (SSP) 

 

A longo do ano foram capacitados 4.607 servidores, por meio de diversos cursos de aperfeiçoamento e especialização, presencial (844 servidores) e à distância 

(3.763 servidores), com temas que se correlacionam com as atividades profissionais da pasta, dentre os quais destacam-se: Curso de Prevenção e Repressão a 

Entorpecentes, Curso de Gestor de Unidades de Combate às Drogas, Curso de Investigações Cibernéticas e Crime Organizado, Curso de Análise Criminal, Curso de 

Sistema de Comandos e Incidentes, Curso de Investigação de Homicídios, Curso de Capacitação para Atendimento de Pessoas com Deficiência em Situação de 

Violência com Introdução à Libras, Workshop Lançamento do Plano Estratégico 2016-2019, Capacitação de Atendentes da CIADE e outros 

 

INDICADORES DE DESEMPENHO 
 
 

Código 
Indicador 

Denominação do 
Indicador 

Unidade 
de Medida 

Índice Mais 
Recente 

Apurado 
em 

Periodicidade 
da Apuração 

2016 
Desejado 

2016 
Alcançado 

2017 
Desejado 

2018 
Desejado 

2019 
Desejado 

Fonte da 
Informação 

1611 

ÍNDICE DE AQUISIÇÕES PARA 

RENOVAÇÃO TECNOLÓGICA DA 

SSP 

%   ANUAL 80 - 85 90 95 
SMT/SSP / UO 

24101 / OE 6 

1612 
ADEQUAÇÃO METODOLÓGICA 

DOS PROJETOS ESTRATÉGICOS 
% 0 30/jun/15 TRIMESTRAL 50 100 75 80 90 

AGEPRO/ SSP / 

UO 24101 / OE 6 

1613 
ÍNDICE DE EXECUÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA 
% 99,82 30/jun/15 SEMESTRAL 85 99,48 90 90 90 

SUAG/SSP / UO 

24101 / OE 6 

1615 

PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO 

PARA A GESTÃO DA SEGURANÇA 

PÚBLICA 

UNIDADE 255 31/jul/15 MENSAL 255 - 255 255 255 
SGI/SSP / UO 

24101 / OE 6 

 

Justificativas 2016 
1611- Índice de Aquisições para Renovação Tecnológica da SSP: Não foi possível a mensuração do Indicador, pois a metodologia de cálculo não se mostrou 

consistente, fato este que impossibilitou o cotejamento entre o valor desejado e realizado. Esta Pasta irá propor em momento oportuno um novo indicador 

que além de relevância, validade e confiabilidade, também tenha um grau de cobertura adequado aos propostos que se presta, tendo também como 

propriedades a cobertura, comunicabilidade, custos factíveis 



1612-Todos os projetos estratégicos da SSP/DF relacionados no Acordo de Resultados 2016 forma gerenciados em consonância com a metodologia definida 

pelo Guia PMBOK, pela SUPPE/SEPLAG e consequentemente pelo Escritório de Projetos desta SSP/DF. 

1613-Índice de Execução Orçamentária: o índice alcançou o desejado devido ao aprimoramento dos processos de execução orçamentário-financeiro, 

considerando apenas os recursos da fonte 100. 

1615-Produção de Conhecimento para a Gestão da Segurança Pública: A Subsecretaria de Gestão da Informação/SSP - SGI/SSP informou que os referidos 

indicadores necessitam da manipulação de bases de dados as quais esta Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social não possui acesso. Assim 

a SGI propõe os seguintes os seguintes indicadores para o PPA 2016-2019: Índice de Vulnerabilidade Social Geral, Índice de Vulnerabilidade Social Feminino, 

e Índice de Vulnerabilidade Social Juvenil. 

 

ANÁLISE DAS AÇÕES NÃO ORÇAMENTÁRIAS 
 
 

COD PROG COD OBJ Nº AÇÃO NÃO ORÇAM. 
DESCRIÇÃO DA AÇÃO 
NÃO ORÇAMENTÁRIA 

UO RESP. 
IMPLEMENTAÇÃO ATÉ 

2016 (%) 
ANÁLISE DA 

IMPLEMENTAÇÃO 

6217 6 1 

Formulação 
Planejamento 

Estratégico integrado 
entre SSP e Forças de 

Segurança; (SSP) 

24101 100 
Plano Estratégico 
elaborado, aguardando 
validação do Secretário. 

6217 6 2 

Implantação de 
Metodologia de 

Gestão Estratégica; 
(SSP) 

24101 100 

Metodologia implantada, 
utilizando Matriz de 
Priorização de Projetos, 
Monitoramento e 
Avaliação do modelo. 

6217 6 3 
Aprimoramento da 

Metodologia de 
Gerenciamento de 

24101 50 
Ação não orçamentária 
parcialmente 
implementada, utilizando 



COD PROG COD OBJ Nº AÇÃO NÃO ORÇAM. 
DESCRIÇÃO DA AÇÃO 
NÃO ORÇAMENTÁRIA 

UO RESP. 
IMPLEMENTAÇÃO ATÉ 

2016 (%) 
ANÁLISE DA 

IMPLEMENTAÇÃO 

Projetos; (SSP) o modelo de gestão 
proposto pelo GDF 
usando as seguintes 
ferramentas para o 
detalhamento dos 
projetos estratégicos: 
Canvas, Termo de 
Abertura do Projeto - 
TAP, Estrutura Analítica 
do Projeto - EAP e 
Cronograma. 

6217 6 4 

Divulgação das 
atribuições e 
atividades da 

Ouvidoria; (SSP) 

24101 * 

Não houve nenhuma 
atividade de divulgação 
específica desta Pasta. 
Divulgação realizada 
apenas pela Ouvidoria 
Geral do GDF.  

6217 6 5 
Criação do Comitê 

Gestor de Sistemas na 
SSP; (SSP) 

24101 0 
Ação orçamentária não 
implementada. 

6217 6 6 

Gestão junto à 
Governança-DF para 

retomada de projetos 
paralisados; (SSP) 

24101 100 

A gestão junto a 
governança para a 
retomada de projetos foi 
realizada a partir de 
demandas pontuais desta 
pasta. 

 

 

 

 



Análise dos Resultados dos Objetivos Específicos 
 
O Objetivo Específico “Governança, Gestão e Pessoas: desenvolver a gestão por resultados integrada de todos os órgãos de segurança pública com 

planejamento e aperfeiçoamento na execução dos processos internos, bem como promover a valorização dos profissionais de segurança pública, com vistas a 

atingir a excelência dos serviços prestados à comunidade”, caracteriza-se por fazer parte de um projeto amplo de desenvolvimento, que proporcione a melhoria concreta 

das corporações e instituições de segurança pública, assim como das organizações e dos métodos praticados, da informação gerencial e da capacitação de pessoas, 

assumindo os contornos estratégicos pretendidos. 

A atual proposta de gestão e governança da segurança pública do Distrito Federal, passa pelo surgimento de um novo profissional da área, identificado por uma 

gestão de pessoas eficientes, embasada na capacitação de competências. Dessa forma, como características principais da nova gestão da segurança pública, merecem 

destaque: busca pela revitalização da função da segurança pública e profissionalização dos servidores inerentes, bem como pela competência institucional, enfatizando a 

redução da criminalidade violenta e a proteção social; foco em resultados, mediante avaliação permanente; direcionamento dos serviços de segurança pública para o cidadão-

usuário; simplificação de procedimentos, transparência e garantia de acesso às informações públicas; implantação de arranjos institucionais que visam à representação dos 

interesses coletivos, fortalecendo o controle social e enfatizando a gestão da informação. É pertinente elencar as diretrizes básicas que norteiam a governança do programa o 

Programa Segurança com Cidadania: Transparência, Equidade, Prestação de Contas e Responsabilidade Institucional.  

No que tange aos mecanismos de gestão aplicados, convém acentuar que os mesmos são responsáveis pelo desenvolvimento do Sistema de Segurança 

Pública, através das melhores práticas de gestão, objetivando sempre o aperfeiçoamento da integração dos órgãos vinculados à segurança pública, conquistando a sinergia 

entre recurso, ação e resultado.  

Evidencia-se, portanto, que a governança e a gestão das políticas públicas de segurança orientam-se para a sociedade, deslocando o foco exclusivo e 

tradicional da atividade repressiva para o alcance de objetivos sociais mais amplos. Com isso, surge o imperativo de fortalecer e trazer efetivamente a sociedade para o 

centro do processo de decisão política do planejamento da segurança pública, promovendo a gestão assentada no interesse público. 

Releva notar, que nesse processo, os agentes de segurança pública estão em posição de protagonismo central, pois são os responsáveis por levar a efeito os 

atos de governança, para o que se requisita a formação e a mobilização de competências específicas e direcionadas de conteúdo técnico e político. 

Nesse contexto, a área de gestão de pessoas, notadamente a de desenvolvimento e valorização dos profissionais de segurança pública, assume posição 

destacada. Ao serem orientados e capacitados para agirem em seu próprio nome, no bojo do cenário social imposto e junto às instituições vinculadas, com a colaboração 

maciça das respectivas academias de ensino, os servidores públicos da segurança exercem a cidadania e propiciam o engajamento transversal no alcance e manutenção da 

paz social.  

Com a qualificação adequada e direcionada dos profissionais de segurança pública, reforça-se os mecanismos de envolvimento institucional e social na 

formulação, na execução, na correção da trajetória e do aperfeiçoamento das políticas públicas de segurança, norteando a direção da busca pela excelência dos serviços 

prestados à comunidade. 



Diante de tais considerações, entendemos que a Secretaria de Estado da Segurança Pública e da Paz Social atingiu parcialmente o objetivo proposto para o 

exercício de 2016, onde podemos destacar: I) a conclusão e implementação do Planejamento Estratégico e alinhamento deste com o PPA da Secretaria; II) Elaboração e 

Lançamento do Plano Integrado de Segurança do Consórcio Brasil Central (RIDE-DF); III) implantação do Sistema de Gestão da Informação em Segurança Pública – SIGEO; 

conclusão das obras de ampliação do Centro de Detenção Provisória – CDP (400 vagas) e  ampliação da Penitenciária Feminina do Distrito Federal – PFDF (400 vagas); IV) 

construção de um galpão destinado a atividades profissionais na Penitenciária Feminina do Distrito Federal, V) aquisição de diversos equipamentos; VI) conclusão do Estudo 

do Dimensionamento do Efetivo de Segurança Pública; VII) realização da Pesquisa de Vitimização; e VIII) capacitação de  4.607 servidores, por meio de diversos cursos de 

aperfeiçoamento e especialização. 

Destaco que os objetivos foram alcançados graças ao trabalho harmonioso e responsável das forças integrantes do sistema de segurança pública do Distrito 

Federal. 
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Telefone: 3441-8749/8707 e-mail da Instituição: gabssp@ssp.df.gov.br 

Matrícula: 1.679.232-7 Assinatura: _____________________________________________________________________________________________ 

 
Responsáveis pela elaboração:  

Nome: Adjalma Dias Maia 

Telefone: 3441-8811 e-mail da Instituição:  agepro@ssp.df.gov.br 

 ( X  ) Agente de Planejamento 

Matrícula: 57.718-9 Assinatura: ________________________________________________________________________________________________ 

 
Nome: Vivian Delácio Coelho 

Telefone: 3441-8811 e-mail da Instituição:  vivian.sspdf.@gmail.com 

 (   ) Agente de Planejamento ( X ) Outro Servidor . Especificar: Chefe da Assessoria de Gestão Estratégica e Projetos  

Matrícula: 1.675.213-9 Assinatura: _____________________________________________________________________________________________ 

 
 


